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			Capítulo Um

			 

			– Que achas de termos um bebé, Whit?

			A maior parte dos homens eram capazes de sofrer um enfarte ao ouvirem tal pergunta, mas Whitfield Manning era um homem diferente dos outros. Graças à sua posição social e económica, estava habituado a receber as mais diferentes propostas das mais diferentes mulheres, embora fosse a primeira vez que recebia uma como aquela. Quase todas as mulheres com quem saía estavam mais interessadas em prazer sem consequências.

			Mas Mallory O’Brien, advogada e irmã do seu melhor amigo, era diferente. Era sua companheira de casa há quatro meses e não o adulava continuamente nem ligava nenhuma ao dinheiro dele. A única coisa que fazia, quase diariamente, era queixar-se. Presumiu que esta nova sugestão dela não passasse de outro dos seus estratagemas para conseguir a sua atenção.

			Whit continuou a ler a secção de desporto do jornal.

			– Sim, adoraria mais um chá. Com açúcar, por favor – murmurou ele.

			– Não falei em chás, mas em bebés.

			Whit era exímio em fazer várias coisas ao mesmo tempo. Podia perfeitamente ler os resultados da liga de basebol enquanto conversava com ela.

			– Pois, claro. Mas é que a minha agenda está bastante cheia de momento – disse olhando para o tecto, pensativa. – Vejamos... Sim, acho que poderíamos fazer um na terça-feira, na hora de almoço, talvez sobre a mesa de reuniões, logo depois de eu ter assinado o contrato do projecto da central de Barclay. Vou dizer à minha secretária que aponte na agenda.

			Dito isto, regressou ao jornal, tentando evitar as tórridas imagens que começavam a surgir-lhe na mente. Mas Mallory agarrou o jornal, amarrotou-o e atirou-o para um canto da sala.

			– Whit Manning, não consegues dar-me atenção nem que seja por um segundo?

			Levantou o olhar e viu-a em pé à sua frente, com o seu metro e setenta e cinco de altura, cheia de curvas, cabelo castanho acobreado até aos ombros e um par de límpidos olhos a trespassá-lo com uma fúria assassina. Estava vestida com o seu pijama cheio de corações. A parte de cima era curtinha e as calças caíam-lhe ancas abaixo, dando a Whit uma visão memorável do seu umbigo.

			Arrependeu-se de ter-lhe oferecido aquele pijama como prenda de aniversário. Recordou-se, então, dos acontecimentos da semana anterior. Sabia que não deveria ter entrado como o fez, sem bater à porta, mas desculpou-se dizendo-se que seria impossível saber que Mallory costumava deitar-se nua na cama para pôr creme no corpo.

			Fora um erro, sobretudo porque há meses que não saía como nenhuma mulher. Por algum motivo, não sentia vontade de ver outras mulheres desde que Mallory se mudara para a sua casa. Atribuía esse facto à necessidade de estabelecer uma boa relação com a sua nova companheira de casa, até porque, por um lado, não pretendia transformar-se em celibatário e, por outro, não queria que a relação com ela ultrapassasse as fronteiras da amizade. Pelo menos, queria acreditar nisso. E tentava não pensar muito no assunto. Apenas umas duas vezes por dia...

			Sabia que tinha de pôr um fim ao seu período celibatário ou ainda acabaria por fazer algo muito estúpido, como tentar seduzi-la. O que acabaria com a amizade entre eles e, claro, seria um grande erro.

			E esse possível erro em forma de mulher continuava a olhar para ele como se fosse um criminoso, o que não o admirava, dado os pensamentos que lhe passavam pela cabeça.

			Whit olhou para ela, franzindo a testa. Na verdade, estava mais zangado consigo próprio do que com ela: é que não conseguia de deixar de olhar para o grande coração vermelho que o pijama ostentava exactamente entre os seios. Decidiu que no próximo ano lhe ofereceria um presente muito mais seguro para ambos, uma varinha mágica, talvez.

			– Muito bem, O’Brien. Tens toda a minha atenção. Que foi? Esqueci-me de lavar o meu copo de cerveja?

			Ela deixou-se cair no sofá, abraçou as pernas e apoiou o queixo nos joelhos.

			– Não fizeste nada de mal. Hoje. Mas falo a sério. Quero ter um bebé. Contigo.

			Por fim, entendeu o sentido das palavras dela e sentiu-se perturbado. Se não estivesse sentado, era capaz de ter-se estatelado no meio do chão.

			– Estás louca?

			– Não, estou decidida – ripostou ela, baixando as pernas e olhando para ele.

			– Mas, por que raios gostarias de ter um bebé comigo?

			– Porque confio em ti, Whit. Porque és meu amigo. E porque me dás segurança.

			– Talvez seja um pouco lerdo, Mallory, mas não consigo perceber de onde te veio essa ideia tão destrambelhada.

			Ela estremeceu e abraçou-se a uma almofada. Como os seus seios ficaram tapados, Whit conseguiu concentrar-se melhor.

			– Tenho trinta anos. Chegou o momento. O meu relógio biológico está tocar o alarme...

			– Pois desliga-o. Eu tenho trinta e três e não pensei sequer em ser pai.

			– Os homens são diferentes. Vocês podem ser férteis até aos oitenta. Nós não nos podemos dar a esse luxo. Os meus óvulos estão a envelhecer, o teu esperma continuará jovem durante muitos anos.

			Era estranho ouvi-la dizer palavras como óvulos e esperma, em vez do seu habitual calão judicial. Mas a mera possibilidade de unir os seus órgãos reprodutores aos dela, começava a parecer-lhe muito tentadora. Porém, sabia que era uma loucura e tinha que sair dali antes que se deixasse levar pelos seus instintos.

			Sem responder-lhe, calçou os ténis. Normalmente, teria calçado um par mais apropriado para correr, mas não tinha nem um minuto a perder.

			– Onde vais, Whit?

			– Vou correr. E tu volta para o teu planeta e devolve-me a Mallory que conheço.

			– Típico! – exclamou ela largando a almofada e arregalando os olhos.

			– Típico? Não há nada de típico nesta conversa! Pelo menos, não nesta dimensão.

			Ela levantou-se e, em dois passos, aproximou-se dele.

			– Não falo do bebé, mas de como foges sempre. Isso sim, é que é típico.

			E o que acabava de dizer-lhe era típico dela. Tinha muito boa pontaria, mesmo não tendo sempre razão. Acertava sempre onde mais doía.

			– Vou sair para correr, não para fugir.

			– Estás a fugir, estás – afirmou ela pondo as mãos na cintura. – Tal como fugiste de começares o teu próprio negócio porque não consegues enfrentar o teu pai. Não sabes fazer nada sem ele te dar a sua bênção? É por isso que nem queres considerar a minha proposta. Porque sabes que ele não aprovaria.

			Odiava a perspicácia dela. Embora a culpa fosse sua por ter desabafado com ela mais do que alguma vez fizera com outra mulher.

			– Estou a desenhar edifícios importantes e a ganhar muito bem. Que tem isso de mal?

			– Mas não és feliz porque o que queres é construir casas. Como tu próprio disseste.

			Voltava a acertar.

			– E achas que teres um bebé com um homem como eu te vai fazer feliz? Um homem que não sabe comprometer-se com nada? Como tu própria disseste.

			Parecia frustrada. Ele também se sentia assim.

			– Não te estou a pedir que cases comigo, por amor de Deus! Só quero ter um bebé. Depois podes seguir o teu caminho e eu sigo o meu. Sem complicações.

			– Sem compromisso algum, decerto? Achas que eu abandonaria o meu filho, deixando-te no papel de mãe solteira?

			Isso era algo que nunca faria, embora tivesse sido o que a sua própria mãe tinha feito.

			– Não, não é o que quero. Poderias estar envolvido. Todos os dias vejo casais a lutarem pela custódia dos filhos, a passarem por penosos divórcios e pelejando-se por dinheiro. Acho que podemos evitar tudo isso porque somos bons amigos. Nós não deixaríamos que o nosso filho passasse por isso.

			Não podia acreditar que ela estivesse a falar assim. Ainda enlouquecia ele também.

			– Esquece essa ideia! Porque não vai realizar-se.

			Ela olhou para ele, suplicante.

			– Promete-me que pensarás no assunto, Whit. És a minha única esperança.

			Whit abriu a porta do apartamento e fechou-a, batendo-a, antes que dissesse algo de que se arrependesse, algo como concordar com o plano dela. Em vez de usar o elevador, desceu a correr os nove lanços de escadas até à rua. Continuou a correr pela calçada a bom passo, esquivando-se às pessoas que passeavam naquele domingo pela rua, empurrando carrinhos de bebé. Enquanto corria, começou a pensar que a sua companheira de casa devia ter perdido a cabeça. Mas logo depois começou a pensar em como seria ter um bebé com Mallory. Ou melhor, em como seria fazer um bebé com Mallory.

			Parou de repente e passou a mão pela testa suada. O sol do meio-dia brilhava com força. Não estava preparado para ser pai. De facto, fora sempre muito cuidadoso no sexo para que tal não ocorresse. Além disso, se por acaso quisesse ter um filho, nunca abandonaria o filho, mesmo sabendo que Mallory seria uma excelente mãe. O pai nunca se cansava de criticá-lo, dizendo-lhe que era um irresponsável com as mulheres. Como se ele fosse um bom exemplo, já com três casamentos às costas.

			Mas o pai teria que morder a língua se Whit aceitasse o plano de Mallory. Tinha que admitir que adoraria ver a cara do pai quando lhe anunciasse algo assim. Mas era uma loucura, não podia aceitar aquela proposta, se bem que não lhe saíam da cabeça as tentadoras imagens dele e Mallory a fazerem amor. Mas isso também não era possível, porque o seu irmão acabaria por atormentá-lo.

			O que precisava era de correr. Talvez se se cansasse, não tivesse forças sequer para deixar-se levar pelos seus instintos. Talvez quando voltasse, ela lhe dissesse que tudo tinha sido uma piada de mau gosto. E no dia seguinte, quando fosse trabalhar, talvez o seu pai anunciasse que se ia reformar, oferecendo-lhe a sua tão ansiada liberdade.

			Dando-se conta de como era pouco provável que alguma dessas três coisas sucedesse, deu meia volta e voltou para casa, decidido a falar com a sua companheira de casa como dois adultos. Só não conseguia livrar-se da imagem dela nua na cama nem do seu olhar suplicante.

			Recordou as suas últimas palavras. Ela dissera que ele era a sua única esperança.

			Precisava saber, e já, o porquê disso. Mas antes, correu um pouco mais pelo parque.

			 

			 

			Sabia que não deveria ter-lhe feito a proposta assim. Mas para Mallory parecia ser a única maneira de lidar com os seus assuntos. Gostava de ser sincera e directa com todos.

			Quando desejava algo, não desistia até conseguí-lo. Foi assim que conseguiu tornar-se sócia júnior do escritório onde trabalhava, um estatuto que conquistou mais depressa do que qualquer um dos seus colegas. Tinha vivido com cinco irmãos mais velhos, todos rapazes, e isso ensinara-a a lutar pelo que queria.

			Agora, o que queria mesmo era Whit Manning, o candidato perfeito a pai do seu filho. Um belo exemplar de um metro e oitenta e cinco de altura da melhor testosterona do mercado. Tinha um corpo perfeito, sentido de humor, olhos castanhos como o chocolate e uma ternura que normalmente tentava disfarçar com uma fachada machista. E, ainda mais importante, tinha um grande cérebro que usava no seu trabalho de arquitecto com muito talento.

			Também gostava de jogar e era mulherengo. Isso contara-lhe o seu irmão, Logan, há algum tempo atrás, na época em que Whit aparecia em sua casa quando andavam todos na escola. Mas quando Mallory decidiu mudar-se para viver mais perto do escritório, Logan confiara o suficiente em Whit para sugerir que vivessem juntos até ela encontrar o seu próprio apartamento. Isso passara-se há quatro meses e ainda continuava a viver com ele no exclusivo loft que Whit recebera do pai como presente de doutoramento. Ficava em pleno centro de Houston, num edifício restaurado com uma piscina na açoteia. O loft era espaçoso, tinha dois pisos e uma vista fantástica da cidade através das grandes janelas da sala.

			O acordo entre eles estava a resultar muito bem, muito melhor do que ela esperara. Ele não a pressionava para que encontrasse o seu próprio apartamento e Mallory já não andava à procura de um há umas três semanas. Não conseguia encontrar nada de que gostasse e ficasse naquela zona. Pelo menos, nada que pudesse pagar. Sabia que, mais tarde, quereria mudar-se para uma casinha pequena nos arredores, algo mais apropriado para uma criança. Uma criança que viria a dar à luz, se Whit Manning se decidisse a cooperar. E isto se ele voltasse para casa.

			Já achava que nunca voltaria a vê-lo, quando a porta se abriu e entrou Whit, com um aspecto demasiado sensual para um homem que precisava, a sério, de um duche. Tinha o seu cabelo moreno pegado à nuca e a testa brilhava, completamente suada. A t-shirt, também húmida, estava colada ao corpo, não deixando lugar para dúvidas. Estava visto que aquele homem estava em boa forma física. As hormonas de Mallory, há muito esquecidas, enlouqueceram quando Whit se aproximou dela e se sentou no sofá à sua frente, onde estava a pintar as unhas dos pés.

			– Que te parece? – perguntou-lhe Mallory interrompendo a pedicura.

			Ele olhou-a de alto a baixo e deteve o olhar nos dedos dos pés.

			– Esse rosa forte fica-te bem. Dá um ar muito sexy aos teus pés – disse-lhe ele.

			– Não te estava a pedir conselhos sobre o verniz das unhas, queria saber se pensaste no que te disse.

			– É só no que tenho pensado. E também acho que não me contaste tudo. Portanto, desembucha.

			Mallory levou uma mão ao peito e fingiu confusão e inocência.

			– Não sei a que te referes.

			– Sim, sabes, posso vê-lo nos teus olhos.

			Tinha que reconhecer que era muito bom. Imaginava que deveria ser bom em tudo, de certeza que haveria mulheres a confirmá-lo. Para isso, só teria que encontrar a sua agenda preta. Mas o que menos devia importar-lhe eram as suas habilidades de amante, só queria que fizesse o que tinha a fazer e a engravidasse. Se conseguisse convencê-lo, claro.

			Levantou o queixo, recompôs-se e começou a contar-lhe todas as suas razões, menos a principal.

			– Para começar, os meus pais têm mais de setenta anos, eu sou a única rapariga e a mais nova. Não sei quanto mais tempo os terei comigo e quero que o meu filho os conheça.

			– Hoje em dia, com os avanços da medicina, ainda podem viver mais vinte ou trinta anos.

			– Isso se eu tiver sorte, mas não sei se conseguirei encontrar o homem adequado até lá. Além disso, não tenho tempo para sair com homens.

			– E achas que terás tempo para cuidar de um filho?

			– Arranjarei tempo.

			– E os teus objectivos no escritório de advogados? Querias chegar a sócia de pleno direito.

			Um pouco aborrecida, tirou os algodões que tinha entre os dedos dos pés e fez uma bola com eles.

			– Ainda posso consegui-lo. Se tiver um filho agora, posso voltar a concentrar-me na minha carreira quando ele começar a ir para a escola.

			– E não consideraste a inseminação artificial? Parece ser muito habitual hoje em dia quando uma mulher não quer casar.

			Mallory atirou o algodão.

			– Já pensei nisso, mas não quero que um estranho seja o pai do meu filho. Além disso, teria de injectar-me uma vez por mês e fazer um tratamento de hormonas. Pode ser muito dispendioso. Do meu ponto de vista, acho que o método natural é a melhor maneira de tratar desta situação, a não ser que isso não funcione. Então sim, pensaria noutras opções.

			– Queres dizer que, se concordar com o teu plano, queres consegui-lo de forma natural? – perguntou ele franzindo a testa.

			– Ou isso ou então posso comprar uma seringa gigante... – respondeu ela com um esgar.

			Ele não retribuiu o sorriso. Pôs-se em pé e começou a andar às voltas pelo quarto.

			– Não queres antes casar-te e ter uma casinha no campo, com um cão e tudo o mais? – perguntou-lhe.

			– Isso soa muito bem, mas já me casei uma vez, lembras-te?

			– Sim, lembro-me. Gary.

			– Jerry.

			Ela costumava lembrar-se dele como Jerry, o sem-vergonha.

			– Ah, sim! Nunca gostei desse tipo – disse ele olhando para ela e passando uma mão pelo cabelo.

			– Bem, depois percebi que eu também não gostava dele. Pensei que duraria mais do que um ano. Mas a única coisa que consegui desse casamento foram doze meses com um homem imaturo que não fazia outra coisa senão tentar sair da situação em que estávamos metidos.

			– Ainda não percebo por que te casaste com ele. Para quê tanta pressa?

			Todos pensavam do mesmo modo, que se tinha casado com ele por causa de uma gravidez não desejada, mas isso só sucedeu depois.

			– Se queres mesmo saber, fui educada para não ter relações pré-matrimoniais.

			– Estás a dizer-me que eras virgem?

			– Sim, pura e virgem. A minha mãe estava muito orgulhosa.

			Mas para ela não tinha sido nada agradável e a sua vida sexual tinha sido muito pouco gratificante.

			– E achas que os teus pais, sendo tão conservadores, aceitarão que tenhas um filho sem te casares?

			– Talvez não, mas não vou contar-lhes.

			– E vais esconder a gravidez e depois aparecer um dia num jantar de família com um bebé? – perguntou, perplexo. – Papá, mamã, olhem o que encontrei à porta de casa...

			– Claro que não. Não lhes digo nada até estar grávida, se é que fico grávida... Poderá levar algum tempo.

			– Por que dizes isso? És jovem e saudável.

			Tinha chegado o momento de dizer-lhe a verdade ou, pelo menos, quase toda a verdade. Não tinha forças para contar-lhe sobre o bebé que tinha perdido quando estava casada há cinco meses. Nem a sua família sabia. Porque nem sequer conseguia encontrar palavras para fazê-lo perceber a dor que a consumia desde então, apesar de nessa altura não estar pronta para ser mãe. Agora sim, estava. Mais que pronta.

			– Vem e senta-te aqui – disse-lhe ela apontando-lhe um lugar ao seu lado.

			Ele obedeceu, sentando-se no mesmo sofá que ela, mas mantendo as distâncias. Inspirou profundamente.

			– Fui ao meu médico para que me fizesse um exame geral há umas semanas. Quando lhe disse que estava a pensar engravidar, enviou-me a um especialista em fertilidade.

			– Porquê? – perguntou ele, preocupado.

			– Porque em adolescente tive uma pequena infecção que pode ter danificado um dos meus ovários e uma trompa de Falópio. Por isso, o meu sistema reprodutor só funciona a cinquenta por cento.

			– Lamento muito, Mallory – disse com sinceridade. – E tens algum problema físico por causa disso?

			– Não, mas torna mais difícil encontrar o período certo para a concepção. Costumo ser muito irregular no período.

			– Pois – desabafou ele, incomodado.

			– Vamos, Manning – disse ela, arregalando os olhos. – É-te assim tão embaraçoso ouvir-me falar sobre o período?

			– Bem, não é um tema que costume aparecer nas nossas conversas...

			– Agora não, mas quando costumavas sair com meus irmãos era. Não te lembras de como costumavam gozar comigo? «Mallory, estás com um humor de cão, não estarás com o período?»

			– É verdade! Também me lembro o que costumavas responder-lhes – disse ele, sorrindo. – «Cala a boca ou dou-te uma joelhada nas partes baixas!» Lembro-me que me assustavas de verdade – acrescentou, já sem o sorriso no rosto. – A verdade é que agora também me estás a assustar um pouco.

			– Não quero assustar-te, Whit. Estou bem. Só tenho os problemas de que te falei. Se pensares bem no assunto, trata-se apenas de um simples acordo entre nós os dois.

			– Simples? – repetiu, espantado. – Falas-me em termos um filho, não de irmos juntos a um novo ginásio ou coisa que o valha, Mallory.

			– Eu sei. Mas não tem que ser assim tão complicado. Tentamos ter um bebé e se não funcionar, pelo menos podemos dizer que tentámos, que fizemos tudo o que era possível.

			Ele sorriu novamente. Era um sorriso que tanto lhe provocava calafrios como suores.

			– Garanto-te que funcionaria – replicou ele com segurança.

			– Presumo que sim – assentiu ela sem conseguir deixar de imaginar algumas cenas com grande precisão. – Queres isso dizer que vais fazê-lo?

			Ficou calado durante uns minutos, depois Mallory viu algo nos seus olhos que lhe pareceu compreensão.

			– Isto é assim tão importante para ti?

			– Sim, é.

			– E se aceitar fazê-lo, concordarás que acompanhe e faça parte da vida da criança?

			– Como já te disse, isso é o que mais quero. Criar um filho é um compromisso para toda a vida.

			– Se viver para tanto – disse ele passando as mãos pela cara e olhando depois em frente.

			– Que queres dizer?

			– Que Logan não vai gostar disto.

			Mallory tinha imaginado que a lealdade entre o seu irmão e Whit podia ser um factor negativo.

			– Deixa, que eu trato do Logan quando chegar a altura.

			Se a altura chegar.

			– Não tenho a certeza de que isto seja boa ideia.

			Mallory aproximou-se dele, usando o seu último trunfo para tentar convencê-lo.

			– Bem, acho que o processo até poderia ser muito divertido... – disse-lhe. – A não ser que não te atraia nada a ideia de fazeres amor comigo.

			Whit seguiu com o olhar os dedos de Mallory que desenhavam o contorno dos seus musculosos bíceps.

			– Estás a tentar seduzir-me para que te diga que sim, O’Brien?

			– Que te parece?

			Ele olhou-a directamente nos olhos.

			– Acho que deverias ter em conta que estás a desafiar um homem que não está com uma mulher há muito tempo.

			– Isso não é necessariamente mau...

			Antes que Mallory conseguisse reagir, Whit derrubou-a no sofá e deitou-se em cima dela. Não lhe passara pela cabeça que ele poderia responder tão depressa.

			– Tens a certeza que ainda queres seguir em frente com isto, Mallory?

			– Isso depende do que estás prestes a fazer – respondeu ela, com um nó na garganta.

			– Vou beijar-te.

			– Nada de beijos até me responderes – disse-lhe.

			Não ia permitir que seguisse por aquele caminho, achava que Whit estava a tentar assustá-la para que mudasse de opinião.

			– E se não gostares de como beijo? Ainda me quererás na tua cama? – perguntou-lhe enquanto afastava uma madeixa de cabelo da cara de Mallory.

			Ela inspirou com dificuldade, quase a tremer.

			– Não me importa como beijas mas se estás disposto a assumir o desafio de consumar o acto...

			– Que te parece? – perguntou ele com um sorriso que quase a derreteu quando sentiu que algo se tinha movimentado sob a cintura de Whit.

			– Parece-me que és um homem normal. E que basta falarmos em sexo para que suceda o que... O que te está a suceder.

			Olhou-o nos olhos e Whit aproximou-se até ficar a um centímetro da sua boca.

			– Talvez devesse lavar-me antes de responder-te. Neste momento, sinto-me bastante sujo.

			A única coisa suja na mente de Mallory eram os seus pensamentos.

			– Pois. Faz-me lembrar de quando tu e o Logan voltavam para casa depois dos treinos de futebol americano. Era um autêntico festival de feromonas. E as calças não escondiam nada...

			Whit acariciou-lhe o queixo com o polegar.

			– Se encontrar essas calças, terei mais hipóteses de ir para a cama contigo?

			– Não me tens estado a ouvir? Eu estou pronta e preparada.

			Ele afastou-se dela e deixou-se cair no sofá, tão longe dela quanto pôde. Passaram segundos, depois minutos e Whit continuou em silêncio, parecendo muito pensativo. Mallory também ficou calada, dando-lhe tempo para reflectir. Mas a espera pareceu-lhe aflitiva.

			Ele suspirou de repente, interrompendo os seus pensamentos.

			– Muito bem. Eu faço-o.

			– Farás?

			Levantou os olhos e olhou para ela.

			– Sim, faço-o. Talvez esteja louco por aceitar fazê-lo, mas se é o que queres de verdade, estou disposto a dar-to.

			Deixando-se levar pela mais pura alegria e adrenalina, Mallory jogou-se nos seus braços, sentando-se a cavalo sobre ele. Pegou na cara de Whit e cobriu-lhe as faces de beijos húmidos. Deixou-se cair para trás e estava quase a dizer-lhe que nunca se arrependeria de sua decisão, quando o olhar de Whit fez com que ficasse sem fala. Há algum tempo que não saía com ninguém, mas conseguia reconhecer perfeitamente o olhar de desejo que havia nos seus olhos. A única diferença era que ele nunca a tinha olhado assim. Nunca.

			Sem dizer uma palavra, Whit rodeou a nuca dela com a mão e puxou a boca de Mallory para a sua. As suas línguas começaram a tocar-se com suavidade, aumentando depois para um ritmo que a levou a reagir como há muito tempo não sucedia. Percebeu então que ia ter muito prazer com a consumação do seu plano. Mas não podia deixar que acontecesse naquele momento.

			Ele aprofundou o beijo e Mallory não conseguiu contestá-lo. Como ia fazê-lo quando tinha a boca ocupada com uma tarefa tão prazenteira? Com a sua habilidade, ele estava a fazer com que ela não conseguisse pensar com clareza. E, embora ela não quisesse verdadeiramente que aquilo terminasse, foi ele quem lhe pôs um ponto final.

			– Foi satisfatório, O’Brien? – perguntou-lhe ele.

			Pensou que tinha sido muito mais que isso, e se tivesse sido apenas um pouco melhor, nesse instante estaria já completamente nua, com tanto a sua roupa como a sua vontade própria arrojados pelo chão.

			– Como te disse, não se trata de qualificar as tuas aptidões, Manning. Temos ambos que ter a noção que só fazemos este acordo tendo como objectivo a procriação. Não tens que provar-me nada quanto às artes do amor. E não tens que...

			«Beijar-me de novo, raios!», acrescentou, mas sem dizê-lo em voz alta. Ele deve ter-lhe lido o pensamento, porque a interrompeu cobrindo de novo a sua boca. Desta vez, fê-lo muito lentamente. Tinha muito jeito para o jogo da sedução, os seus beijos estavam a ser muito persuasivos. Dessa vez, foi ela quem se afastou, embora com grande dificuldade.

			– Estou a perceber que isto vai ser problemático – disse-lhe.

			– E eu que só me queres para que seja o teu garanhão – respondeu ele com um sorriso incrivelmente sexy.

			– É isso mesmo, pelo menos de certo modo – disse ela colocando-se em pé e verificando que as suas trémulas pernas mal a sustentavam. – Agora, vai tomar um duche, meu doce garanhão – acrescentou enquanto dava meia volta para sair do quarto.

			Ele aproveitou esse movimento para dar-lhe uma palmada no traseiro.

			– Como quiseres, minha pequena égua.

			– Acho que não gosto que me chames égua, sabes?

			– Bom, se eu sou um garanhão, és uma égua – ripostou ele colocando as mãos atrás da nuca. – Mais uma pergunta...

			– Sim, Whit?

			Não sabia por que soava tão fragilizada quando, no tribunal, tinha sempre tudo sob controle. Claro que aí nunca tivera que enfrentar Whit Manning e toda a sua arrogância masculina. Ia ter que lidar com ele no quarto e não lhe parecia que fosse ter a força necessária para opor-se a nada que ele lhe pedisse.

			– Começamos com o processo de reprodução esta noite? – perguntou ele com uma voz baixa e sedutora.

			– Não. Dentro de três dias.

			Aquilo fez com que se erguesse e lhe desaparecesse o sorriso da cara.

			– Três dias? Porquê?

			– Porque então estarei em fase de ovulação.

			Pelo menos seria assim se tivesse sorte. Mallory agarrou o verniz das unhas e encaminhou-se para a porta antes que ele decidisse beijá-la outra vez.

			– Vou acabar de pintar as unhas e depois trabalharei um momento no meu quarto – disse-lhe.

			Mas ele aproximou-se rapidamente dela, pegando-lhe num braço e forçando-a a voltar-se.

			– Arrisco-me, aceito a tua ideia maluca e agora dizes-me que tenho que esperar? E que é suposto eu fazer entretanto?

			– Acumular esperma.

			– Estás a brincar, não? – perguntou ele com os olhos semicerrados.

			– Não, a verdade é que não estou. Noutras circunstâncias, dir-te-ia que te safasses como pudesses, mas isso não é uma opção nesta ocasião. Tenho a certeza que conseguirás fazê-lo. Pensa nisso como uma preparação, como o boxeador que se treina para o combate da sua vida.

			– Muito bem. Mas aviso-te que me verás a andar com dificuldade nos próximos dias.

			Mallory subiu as escadas, para onde estavam os quartos, sem conseguir reprimir as gargalhadas, mas o seu riso era mais nervoso que divertido. Uma pequena parte dela sentia medo do que tinham acabado de decidir.

			Ia ter um bebé com o seu companheiro de casa, pelo menos ia tentar. E essa parte, a de tentar, era a que mais a excitava e, ao mesmo tempo, assustava.

			Whit Manning não era um homem que fizesse as coisas pela metade. Se aquele beijo era um indício, suspeitava que ele devia ser fantástico na cama. Mas não se podia esquecer de uma coisa: o amor ficava fora do plano. Só podia haver amor fraternal entre eles, o amor que é partilhado por dois amigos. Fariam amor porque era necessário e apenas três dias seguidos por mês. Sem grandes expectativas, sem laços emocionais para além da amizade. De outro modo, começaria a gostar mais dele do que do bebé.

			Por outro lado, havia algo em que não conseguia deixar de pensar. Enquanto que ela levara semanas a pensar em como falar com ele, Whit só demorara uma hora a dizer-lhe que sim. E, embora estivesse habituada à sua espontaneidade, preocupava-a a possibilidade de ele mudar de opinião na manhã seguinte.
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